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Mundo Espírita ou dos Espíritos
Textos extraídos de O LIVRO DOS ESPÍRITOS – livro segundo – capítulo I

Obra codificada por Allan Kardec

Diferentes ordens de Espíritos
96. São iguais os Espíritos, ou há entre eles qualquer hierarquia?
“São de diferentes ordens, conforme o grau de perfeição que tenham alcançado.”

97. As ordens ou graus de perfeição dos Espíritos são em número determinado?
“São ilimitadas em número, porque entre elas não há linhas de demarcação traçadas como
barreiras, de sorte que as div isões podem ser multiplicadas ou restringidas livremente. Todavia,
considerando-se os caracteres gerais dos Espíritos, elas podem reduzir -se a três principais.
“Na primeira, colocar-se-ão os que atingiram a perfeição máxima: os puros Espíritos. Formam a
segunda os que chegaram ao meio da escala: o desejo do bem é o que neles predomina.
Pertencerão à terceira os que ainda se acham na parte inferior da escala: os Espíritos
imperfeitos. A ignorância, o desejo do mal e todas as paixões más que lhes retardam o
progresso, eis o que os caracteriza.”

98. Os Espíritos da segunda ordem, para os quais o bem constitui a preocupação dominante,
têm o poder de praticá-lo?
“Cada um deles dispõe desse poder, de acordo com o grau de perfeição a que chegou. Assim,
uns possuem a ciência, outros a sabedoria e a bondade. Todos, porém, ainda têm que sofrer
provas.”

99. Os da terceira categoria são todos essencialmente maus?
“Não; uns há que não fazem nem o mal nem o bem; outros, ao contrário, se comprazem no mal
e ficam satisfeitos quando se lhes depara ocasião de praticá -lo. Há também os levianos ou
estouvados, mais perturbadores do que malignos, que se comprazem antes na malícia do que
na malvadez e cujo prazer consiste em mistificar e causar pequenas contrariedades, de que se
riem.”

Escala espírita
100. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES. - A classificação dos Espíritos se baseia no grau de
adiantamento deles, nas qualidades que já adquiriram e nas imperfeições de que ainda terão
de despojar-se. Esta classificação, aliás, nada tem  de absoluta. Apenas no seu conjunto cada
categoria apresenta caráter definido. De um grau a outro a transição é insensível e, nos limites
extremos, os matizes se apagam, como nos reinos da Natureza, como nas cores do arco -íris,
ou, também, como nos diferentes períodos da vida do homem. Podem, pois, formar -se maior
ou menor número de classes, conforme o ponto de vista donde se considere a questão. Dá -se
aqui o que se dá com todos os sistemas de classificação científica, que podem ser mais ou
menos completos, mais ou menos racionais, mais ou menos cômodos para a inteligência.
Sejam, porém, quais forem, em nada alteram as bases da ciência. Assim, é natural que
inquiridos sobre este ponto, hajam os Espíritos divergido quanto ao número das categorias,
sem que isto tenha valor algum. Entretanto, não faltou quem se agarrasse a esta contradição
aparente, sem refletir que os Espíritos nenhuma importância ligam ao que é puramente
convencional. Para eles, o pensamento é tudo. Deixam -nos a nós a forma, a escolha dos
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termos, as classificações, numa palavra, os sistemas. Façamos ainda uma consideração que
se não deve jamais perder de vista, a de que entre os Espíritos, do mesmo modo que entre os
homens, há os muito ignorantes, de maneira que nunca serão demais as cautelas que se
tomem contra a tendência a crer que, por serem Espíritos, todos devam saber tudo. Qualquer
classificação exige método, análise e conhecimento aprofundado do assunto. Ora no mundo
dos Espíritos, os que possuem limitados conhecimentos são, como neste mundo, os
ignorantes, os inaptos a apreender uma síntese, a formular um sistema. Só muito
imperfeitamente percebem ou compreendem uma classificação qualquer. Consideram da
primeira categoria todos os Espíritos que lhes são superiores, por não poderem aprec iar as
gradações de saber, de capacidade e de moralidade que os distinguem, como sucede entre
nós a um homem rude com relação aos civilizados. Mesmo os que sejam capazes de tal
apreciação podem mostra-se divergentes, quanto às particularidades, conforme os  pontos de
vista em que se achem, sobretudo se se trata de uma divisão, que nenhum cunho absoluto
apresente. Lineu, Jussieu e Tournefort tiveram cada um o seu método, sem que a Botânica
houvesse em conseqüência experimentado modificação alguma. É que nenhu m deles inventou
as plantas, nem seus caracteres. Apenas observaram as analogias, segundo as quais
formaram os grupos ou classes. Foi assim que também nós procedemos. Não inventamos os
Espíritos, nem seus caracteres. Vimos e observamos, julgamo -los pelas suas palavras e atos,
depois os classificamos pelas semelhanças, baseando -nos em dados que eles próprios nos
forneceram. Os Espíritos, em geral, admitem três categorias principais, ou três grandes
divisões. Na última, a que fica na parte inferior da escala,  estão os Espíritos imperfeitos,
caracterizados pela predominância da matéria sobre o Espírito e pela propensão para o mal.
Os da segunda se caracterizam pela predominância do Espírito sobre a matéria e pelo desejo
do bem: são os bons Espíritos. A primeira , finalmente, compreende os Espíritos puros, os que
atingiram o grau supremo da perfeição. Esta divisão nos pareceu perfeitamente racional e com
caracteres bem positivados. Só nos restava pôr em relevo, mediante subdivisões em número
suficiente, os principais matizes do conjunto. Foi o que fizemos, com o concurso dos Espíritos,
cujas benévolas instruções jamais nos faltaram. Com o auxílio desse quadro, fácil será
determinar-se a ordem, assim como o grau de superioridade ou de inferioridade dos que
possam entrar em relações conosco e, por conseguinte, o grau de confiança ou de estima que
mereçam. É, de certo modo, a chave da ciência espírita, porquanto só ele pode explicar as
anomalias que as comunicações apresentam, esclarecendo -nos acerca das desigualdades
intelectuais e morais dos Espíritos. Faremos, todavia, notar que estes não ficam pertencendo,
exclusivamente, a tal ou tal classe. Sendo sempre gradual o progresso deles e muitas vezes
mais acentuado num sentido do que em outro, pode acontecer que muitos r eunam em si os
caracteres de várias categorias, o que seus atos e linguagem tornam possível apreciar -se.

Terceira ordem. - Espíritos imperfeitos
101. CARACTERES GERAIS. - Predominância da matéria sobre o Espírito. Propensão para o
mal. Ignorância, orgulho, egoísmo e todas as paixões que lhes são conseqüentes. Têm a
intuição de Deus, mas não O compreendem. Nem todos são essencialmente maus. Em alguns
há mais leviandade, irreflexão e malícia do que verdadeira maldade. Uns não fazem o bem
nem o mal; mas, pelo simples fato de não fazerem o bem, já denotam a sua inferioridade.
Outros, ao contrário, se comprazem no mal e rejubilam quando uma ocasião se lhes depara de
praticá-lo. A inteligência pode achar -se neles aliada à maldade ou à malícia; seja, porém, q ual
for o grau que tenham alcançado de desenvolvimento intelectual, suas idéias são pouco
elevadas e mais ou menos abjetos seus sentimentos. Restritos conhecimentos têm das coisas
do mundo espírita e o pouco que sabem se confunde com as idéias e preconceit os da vida
corporal. Não nos podem dar mais do que noções errôneas e incompletas; entretanto, nas suas
comunicações, mesmo imperfeitas, o observador atento encontra a confirmação das grandes
verdades ensinadas pelos Espíritos superiores. Na linguagem de qu e usam se lhes revela o



4

caráter. Todo Espírito que, em suas comunicações, trai um mau pensamento pode ser
classificado na terceira ordem. consegüintemente, todo mau pensamento que nos é sugerido
vem de um Espírito desta ordem. Eles vêem a felicidade dos bo ns e esse espetáculo lhes
constitui incessante tormento, porque os faz experimentar todas as angústias que a inveja e o
ciúme podem causar. Conservam a lembrança e a percepção dos sofrimentos da vida corpórea
e essa impressão é muitas vezes mais penosa do que a realidade. Sofrem, pois,
verdadeiramente, pelos males de que padeceram em vida e pelos que ocasionam aos outros.
E, como sofrem por longo tempo, julgam que sofrerão para sempre. Deus, para puni -los, quer
que assim julguem. Podem compor cinco classes principais.

102. Décima classe. ESPÍRITOS IMPUROS. - São inclinados ao mal, de que fazem o objeto
de suas preocupações. Como Espíritos, dão conselhos pérfidos, sopram a discórdia e a
desconfiança e se mascaram de todas as maneiras para melhor enganar. Li gam-se aos
homens de caráter bastante fraco para cederem às suas sugestões, a fim de induzi -los à
perdição, satisfeitos com o conseguirem retardar -lhes o adiantamento, fazendo-os sucumbir
nas provas por que passam. Nas manifestações dão -se a conhecer pela linguagem. A
trivialidade e a grosseria das expressões, nos Espíritos, como nos homens, é sempre indício de
inferioridade moral, senão também intelectual. Suas comunicações exprimem a baixeza de
seus pendores e, se tentam iludir, falando com sensatez, não conseguem sustentar por muito
tempo o papel e acabam sempre por se traírem.

Alguns povos os arvoraram em divindades maléficas; outros os designam pelos nomes de
demônios, maus gênios, Espíritos do mal. Quando encarnados, os seres vivos que eles
constituem se mostram propensos a todos os vícios geradores das paixões vis e degradantes:
a sensualidade, a crueldade, a felonia, a hipocrisia, a cupidez, a avareza sórdida. Fazem o mal
por prazer, as mais das vezes sem motivo, e, por ódio ao bem, quase sempre esc olhem suas
vítimas entre as pessoas honestas. São flagelos para a humanidade, pouco importando a
categoria social a que pertençam, e o verniz da civilização não os forra ao opróbrio e à
ignomínia.

103. Nona classe. ESPÍRITOS LEVIANOS. - São ignorantes, maliciosos, irrefletidos e
zombeteiros. Metem-se em tudo, a tudo respondem, sem se incomodarem com a verdade.
Gostam de causar pequenos desgostos e ligeiras alegrias, de intrigar, de induzir maldosamente
em erro, por meio de mistificações e de espertezas. A  esta classe pertencem os Espíritos
vulgarmente tratados de duendes, trasgos, gnomos, diabretes. Acham -se sob a dependência
dos Espíritos superiores, que muitas vezes os empregam, como fazemos com os nossos
servidores. Em suas comunicações com os homens, a  linguagem de que se servem é, amiúde,
espirituosa e faceta, mas quase sempre sem profundeza de idéias. Aproveitam -se das
esquisitices e dos ridículos humanos e os apreciam, mordazes e satíricos. Se tomam nomes
supostos, é mais por malícia do que por malda de.

104. Oitava classe. ESPÍRITOS PSEUDO -SÁBIOS. - Dispõem de conhecimentos bastante
amplos, porém, crêem saber mais do que realmente sabem. Tendo realizado alguns
progressos sob diversos pontos de vista, a linguagem deles aparenta um cunho de seriedade,
de natureza a iludir com respeito às suas capacidades e luzes. Mas, em geral, isso não passa
de reflexo dos preconceitos e idéias sistemáticas que nutriam na vida terrena. É uma mistura
de algumas verdades com os erros mais polpudos, através dos quais pen etram a presunção, o
orgulho, o ciúme e a obstinação, de que ainda não puderam despir -se.

105. Sétima classe. ESPÍRITOS NEUTROS. - Nem bastante bons para fazerem o bem, nem
bastante maus para fazerem o mal. Pendem tanto para um como para o outro e não
ultrapassam a condição comum da Humanidade, quer no que concerne ao moral, quer no que
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toca à inteligência. Apegam-se às coisas deste mundo, de cujas grosseiras alegrias sentem
saudades.

106. Sexta classe. ESPÍRITOS BATEDORES E PERTURBADORES. - Estes Espíritos,
propriamente falando, não formam uma classe distinta pelas suas qualidades pessoais. Podem
caber em todas as classes da terceira ordem. Manifestam geralmente sua presença por efeitos
sensíveis e físicos, como pancadas, movimento e deslocamento anorma l de corpos sólidos,
agitação do ar, etc. Afiguram -se, mais do que outros, presos à matéria. Parecem ser os
agentes principais das vicissitudes dos elementos do globo, quer atuem sobre o ar, a água, o
fogo, os corpos duros, quer nas entranhas da terra. Rec onhece-se que esses fenômenos não
derivam de uma causa fortuita ou física, quando denotam caráter intencional e inteligente.
Todos os Espíritos podem produzir tais fenômenos, mas os de ordem elevada os deixam, de
ordinário, como atribuições dos subalternos , mais aptos para as coisas materiais do que para
as coisas da inteligência; quando julgam úteis as manifestações desse gênero, lançam mão
destes últimos como seus auxiliares.

Segunda ordem. - Bons Espíritos
107. CARACTERES GERAIS - Predominância do Espírito sobre a matéria; desejo do bem.
Suas qualidades e poderes para o bem estão em relação com o grau de adiantamento que
hajam alcançado; uns têm a ciência, outros a sabedoria e a bondade. Os mais reúnem o saber
às qualidades morais. Não estando ainda  completamente desmaterializados, conservam mais
ou menos, conforme a categoria que ocupem, os traços da existência corporal, assim na forma
da linguagem, como nos hábitos, entre os quais se descobrem mesmo algumas de suas
manias. De outro modo, seriam Esp íritos perfeitos. Compreendem Deus e o infinito e já gozam
da felicidade dos bons. São felizes pelo bem que fazem e pelo mal que impedem. O amor que
os une lhes é fonte de inefável ventura, que não tem a perturbá -la nem a inveja, nem os
remorsos, nem nenhuma das más paixões que constituem o tormento dos Espíritos imperfeitos.
Todos, entretanto, ainda têm que passar por provas, até que atinjam a perfeição. Como
Espíritos, suscitam bons pensamentos, desviam os homens da senda do mal, protegem na
vida os que se lhes mostram dignos de proteção e neutralizam a influência dos Espíritos
imperfeitos sobre aqueles a quem não é grato sofrê -la. Quando encarnados, são bondosos e
benevolentes com os seus semelhantes. Não os movem o orgulho, nem o egoísmo, ou a
ambição. Não experimentam ódio, rancor, inveja ou ciúme e fazem o bem pelo bem. A esta
ordem pertencem os Espíritos designados, nas crenças vulgares, pelos nomes de bons gênios,
gênios protetores, Espíritos do bem. Em épocas de superstições e de ignorância, eles hão  sido
elevados à categoria de divindades benfazejas. Podem ser divididos em quatro grupos
principais:

108. Quinta classe. ESPÍRITOS BENÉVOLOS. - A bondade é neles a qualidade dominante.
Apraz-lhes prestar serviço aos homens e protegê -los. Limitados, porém, são os seus
conhecimentos. Hão progredido mais no sentido moral do que no sentido intelectual.

109. Quarta classe. ESPÍRITOS SÁBIOS. - Distinguem-se pela amplitude de seus
conhecimentos. Preocupam-se menos com as questões morais, do que com as de natu reza
científica, para as quais têm maior aptidão. Entretanto, só encaram a ciência do ponto de vista
da sua utilidade e jamais dominados por quaisquer paixões próprias dos Espíritos imperfeitos.

110. Terceira classe. ESPÍRITOS DE SABEDORIA. - As qualidades morais da ordem mais
elevada são o que os caracteriza. Sem possuírem ilimitados conhecimentos, são dotados de
uma capacidade intelectual que lhes faculta juízo reto sobre os homens e as coisas.
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111. Segunda classe. ESPÍRITOS SUPERIORES. - Esses em si reúnem a ciência, a
sabedoria e a bondade. Da linguagem que empregam se exala sempre a benevolência; é uma
linguagem invariavelmente digna, elevada e, muitas vezes, sublime. Sua superioridade os torna
mais aptos do que os outros a nos darem noções exatas s obre as coisas do mundo incorpóreo,
dentro dos limites do que é permitido ao homem saber. Comunicam -se complacentemente com
os que procuram de boa-fé a verdade e cuja alma já está bastante desprendida das ligações
terrenas para compreendê-la. Afastam-se, porém, daqueles a quem só a curiosidade impele,
ou que, por influência da matéria, fogem à prática do bem. Quando, por exceção, encarnam na
Terra, é para cumprir missão de progresso e então nos oferecem o tipo da perfeição a que a
Humanidade pode aspirar neste mundo.

Primeira ordem. - Espíritos puros

112. CARACTERES GERAIS. - Nenhuma influência da matéria. Superioridade intelectual
e moral absoluta, com relação aos Espíritos das outras ordens.

113. Primeira classe. Classe única. - Os Espíritos que a compõem percorreram todos os
graus da escala e se despojaram de todas as impurezas da matéria. Tendo alcançado a soma
de perfeição de que é suscetível a criatura, não têm mais que sofrer provas, nem expiações.
Não estando mais sujeitos à reencarnação em corpos perecíveis, realizam a vida eterna no
seio de Deus.

Gozam de inalterável felicidade, porque não se acham submetidos às necessidades, nem às
vicissitudes da vida material. Essa felicidade, porém, não é a ociosidade monótona, a
transcorrer em perpétua
contemplação. Eles são os mensageiros e os ministros de Deus, cujas ordens executam para
manutenção da harmonia universal. Comandam a todos os Espíritos que lhes são inferiores,
auxiliam-nos na obra de seu aperfeiçoamento e lhes designam as suas missõ es. Assistir os
homens nas suas aflições, concitá -los ao bem ou à expiação das faltas que os conservem
distanciados da suprema felicidade, constitui para eles ocupação gratíssima. São designados
às vezes pelos nomes de anjos, arcanjos ou serafins.

Podem os homens pôr-se em comunicação com eles, mas extremamente presunçoso seria
aquele que pretendesse tê-los constantemente às suas ordens.
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DA LEI DO PROGRESSO
Textos extraídos de O LIVRO DOS ESPÍRITOS – livro terceiro – capítulo VIII – temas de I a VI

Obra codificada por Allan Kardec

· 1. Estado de natureza.
· 2. Marcha do progresso

· 3. Povos degenerados.
· 4. Civilização.

Estado da natureza
776. Serão coisas idênticas o estado de natureza e a lei natural?
“Não, o estado de natureza é o estado primitivo. A civilização é incompatível com o estado de
natureza, ao passo que a lei natural contribui para o progresso da Humanidade.”

O estado de natureza é a infância da Humanidade e o ponto de partida do seu
desenvolvimento intelectual e moral. Sendo perfectível e trazendo em si o gérmen do seu
aperfeiçoamento, o homem não foi destinado a viver perpetuamente no estado de natureza,
como não o foi a viver eternamente na infância. Aquele estado é transitório para o homem, que
dele sai por virtude do progresso e da civilização. A lei natural, ao contrário, rege a
Humanidade inteira e o homem se melhora à medida que melhor a compreende e pratica.

777. Tendo o homem, no estado de natureza, menos necessidades, isento se acha das
tribulações que para si mesmo cria, quando num estado de maior adiantamento. Diante disso,
que se deve pensar da opinião dos que consideram aquele estado como o da mais perfeita
felicidade na Terra?
“Que queres! É a felicidade do bruto. Há pessoas que não compre endem outra. É ser feliz à

maneira dos animais. As crianças também são mais felizes do que os homens feitos.”

778. Pode o homem retrogradar para o estado de natureza?
“Não, o homem tem que progredir incessantemente e não pode volver ao estado de infância .
Desde que progride, é porque Deus assim o quer. Pensar que possa retrogradar à sua primitiva
condição fora negar a lei do progresso.”

Marcha do progresso
779. A força para progredir, haure -a o homem em si mesmo, ou o progresso é apenas fruto de
um ensinamento?
“O homem se desenvolve por si mesmo, naturalmente. Mas, nem todos progridem
simultaneamente e do mesmo modo. Dá -se então que os mais adiantados auxiliam o
progresso dos outros, por meio do contato social.”

780. O progresso moral acompanha semp re o progresso intelectual?
“Decorre deste, mas nem sempre o segue imediatamente.” (192 -365)
192. Pode alguém, por um proceder impecável na vida atual, transpor todos os graus da escala do
aperfeiçoamento e tornar-se Espírito puro, sem passar por outros gr aus intermédios?
“Não, pois o que o homem julga perfeito longe está da perfeição. Há qualidades que lhe são desconhecidas e
incompreensíveis. Poderá ser tão perfeito quanto o comporte a sua natureza terrena, mas isso não é a perfeição
absoluta. Dá-se com o Espírito o que se verifica com a criança que, por mais precoce que seja, tem de passar
pela juventude, antes de chegar à idade da madureza; e também com o enfermo que, para recobrar a saúde, tem
que passar pela convalescença. Demais, ao Espírito cumpre pr ogredir em ciência e em moral. Se somente se
adiantou num sentido, importa se adiante no outro, para atingir o extremo superior da escala. Contudo, quanto
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mais o homem se adiantar na sua vida atual, tanto menos longas e penosas lhe serão as provas que se
seguirem.”

a) - Pode ao menos o homem, na vida presente, preparar com segurança, para si, uma existência futura menos
prenhe de amarguras?
“Sem dúvida. Pode reduzir a extensão e as dificuldades do caminho. Só o descuidoso permanece sempre no
mesmo ponto. ”
a) - Como pode o progresso intelectual engendrar o progresso moral?
“Fazendo compreensíveis o bem e o mal. O homem, desde então, pode escolher. O
desenvolvimento do livre-arbítrio acompanha o da inteligência e aumenta a responsabilidade
dos atos.”

b) - Como é, nesse caso, que, muitas vezes, sucede serem os povos mais instruídos os mais
pervertidos também?
“O progresso completo constitui o objetivo. Os povos, porém, como os indivíduos, só passo a
passo o atingem. Enquanto não se lhes haja desenvolvido o senso moral, pode mesmo
acontecer que se sirvam da inteligência para a prática do mal. O moral e a inteligência são
duas forças que só com o tempo chegam a equilibrar -se.” (365-751)
365. Por que é que alguns homens muito inteligentes, o que indica acharem -se encarnados neles Espíritos
superiores, são ao mesmo tempo profundamente viciosos?
“É que não são ainda bastante puros os Espíritos encarnados nesses homens, que, então, e por isso, cedem à
influência de outros Espíritos mais imperfeitos. O Espírito prog ride em insensível marcha ascendente, mas o
progresso não se efetua simultaneamente em todos os sentidos. Durante um período da sua existência, ele se
adianta em ciência; durante outro, em moralidade.”

751. Como se explica que entre alguns povos, já adia ntados sob o ponto de vista intelectual, o infanticídio seja um
costume e esteja consagrado pela legislação?
“O desenvolvimento intelectual não implica a necessidade do bem. Um Espírito, superior em inteligência, pode ser
mau. Isso se dá com aquele que mui to tem vivido sem se melhorar: apenas sabe.”
781. Tem o homem o poder de paralisar a marcha do progresso?
“Não, mas tem, às vezes, o de embaraçá -la.”

a) - Que se deve pensar dos que tentam deter a marcha do progresso e fazer que a
Humanidade retrograde?
“Pobres seres, que Deus castigará! Serão levados de roldão pela torrente que procuram
deter.”

Sendo o progresso uma condição da natureza humana, não está no poder do homem opor -se-
lhe. É uma força viva, cuja ação pode ser retardada, porém não anulada, po r leis humanas
más. Quando estas se tornam incompatíveis com ele, despedaça -as juntamente com os que se
esforcem por mantê-las. Assim será, até que o homem tenha posto suas leis em concordância
com a justiça divina, que quer que todos participem do bem e n ão a vigência de leis feitas pelo
forte em detrimento do fraco.

782. Não há homens que de boa -fé obstam ao progresso, acreditando favorecê -lo, porque, do
ponto de vista em que se colocam, o vêem onde ele não existe?
“Assemelham-se a pequeninas pedras que, colocadas debaixo da roda de uma grande viatura,
não a impedem de avançar.”

783. Segue sempre marcha progressiva e lenta o aperfeiçoamento da Humanidade?
“Há o progresso regular e lento, que resulta da força das coisas. Quando, porém, um povo não
progride tão depressa quanto devera, Deus o sujeita, de tempos a tempos, a um abalo físico ou
moral que o transforma.”
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O homem não pode conservar -se indefinidamente na ignorância, porque tem de atingir a
finalidade que a Providência lhe assinou. Ele se instru i pela força das coisas. As revoluções
morais, como as revoluções sociais, se infiltram nas idéias pouco a pouco; germinam durante
séculos; depois, irrompem subitamente e produzem o desmoronamento do carunchoso edifício
do passado, que deixou de estar em h armonia com as necessidades novas e com as novas
aspirações. Nessas comoções, o homem quase nunca percebe senão a desordem e a
confusão momentâneas que o ferem nos seus interesses materiais. Aquele, porém, que eleva
o pensamento acima da sua própria person alidade, admira os desígnios da Providência, que
do mal faz sair o bem. São a procela, a tempestade que saneiam a atmosfera, depois de a
terem agitado violentamente.

784. Bastante grande é a perversidade do homem. Não parece que, pelo menos do ponto de
vista moral, ele, em vez de avançar, caminha aos recuos?
“Enganas-te. Observa bem o conjunto e verás que o homem se adianta, pois que melhor
compreende o que é mal, e vai dia a dia reprimindo os abusos. Faz -se mister que o mal chegue
ao excesso, para tornar compreensível a necessidade do bem e das reformas.”

785. Qual o maior obstáculo ao progresso?
“O orgulho e o egoísmo. Refiro -me ao progresso moral, porquanto o intelectual se efetua
sempre. À primeira vista, parece mesmo que o progresso intelectual redu plica a atividade
daqueles vícios, desenvolvendo a ambição e o gosto das riquezas, que, a seu turno, incitam o
homem a empreender pesquisas que lhe esclarecem o Espírito. Assim é que tudo se prende,
no mundo moral, como no mundo físico, e que do próprio ma l pode nascer o bem. Curta,
porém, é a duração desse estado de coisas, que mudará à proporção que o homem
compreender melhor que, além da que o gozo dos bens terrenos proporciona, uma felicidade
existe maior e infinitamente mais duradoura.” (Vide: Egoísmo,  cap. XII.)

Há duas espécies de progresso, que uma a outra se prestam mútuo apoio, mas que, no
entanto, não marcham lado a lado: o progresso intelectual e o progresso moral. Entre os povos
civilizados, o primeiro tem recebido, no correr deste século, tod os os incentivos. Por isso
mesmo atingiu um grau a que ainda não chegara antes da época atual. Muito falta para que o
segundo se ache no mesmo nível. Entretanto, comparando -se os costumes sociais de hoje
com os de alguns séculos atrás, só um cego negaria o  progresso realizado. Ora, sendo assim,
por que haveria essa marcha ascendente de parar, com relação, de preferência, ao moral, do
que com relação ao intelectual? Por que será impossível que entre o dezenove e o vigésimo
quarto século haja, a esse respeito , tanta diferença quanta entre o décimo quarto século e o
século dezenove? Duvidar fora pretender que a Humanidade está no apogeu da perfeição, o
que seria absurdo, ou que ela não é perfectível moralmente, o que a experiência desmente.

Povos degenerados
786. Mostra-nos a História que muitos povos, depois de abalos que os revolveram
profundamente, recaíram na barbaria. Onde, neste caso, o progresso?
“Quando tua casa ameaça ruína, mandas demoli -la e constróis outra mais sólida e mais
cômoda. Mas, enquanto esta não se apronta, há perturbação e confusão na tua morada.
“Compreende mais o seguinte: eras pobre e habitavas um casebre; tornando -te rico, deixaste-o
para habitar um palácio. Então, um pobre diabo, como eras antes, vem tomar o lugar que
ocupavas e fica muito contente, porque estava sem ter onde se abrigar. Pois bem! Aprende
que os Espíritos que, encarnados, constituem o povo degenerado não são os que o
constituíam ao tempo do seu esplendor. Os de então, tendo -se adiantado, passaram para
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habitações mais perfeitas e progrediram, enquanto os outros, menos adiantados, tomaram o
lugar que ficara vago e que também, a seu turno, terão um dia que deixar.”

787. Não há raças rebeldes, por sua natureza, ao progresso?
“Há, mas vão aniquilando-se corporalmente, todos os dias.”

a) - Qual será a sorte futura das almas que animam essas raças?
“Chegarão, como todas as demais, à perfeição, passando por outras existências. Deus a
ninguém deserda.”

b) - Assim, pode dar-se que os homens mais civilizados tenham sido selvagens e
antropófagos?
“Tu mesmo o foste mais de uma vez, antes de seres o que és.”

788. Os povos são individualidades coletivas que como os indivíduos, passam pela infância,
pela idade da madureza e pela decrepitude. Esta verdade, que a História comp rova, não será
de molde a fazer supor que os povos mais adiantados deste século terão seu declínio e sua
extinção, como os da antigüidade?
“Os povos, que apenas vivem a vida do corpo, aqueles cuja grandeza unicamente assenta na
força e na extensão territor ial, nascem, crescem e morrem, porque a força de um povo se
exaure, como a de um homem. Aqueles, cujas leis egoísticas obstam ao progresso das luzes e
da caridade, morrem, porque a luz mata as trevas e a caridade mata o egoísmo. Mas, para os
povos, como para os indivíduos, há a vida da alma. Aqueles, cujas leis se harmonizam com as
leis eternas do Criador, viverão e servirão de farol aos outros povos.”

789. O progresso fará que todos os povos da Terra se achem um dia reunidos, formando uma
só nação?
“Uma nação única, não; seria impossível, visto que da diversidade dos climas se originam
costumes e necessidades diferentes, que constituem as nacionalidades, tornando
indispensáveis sempre leis apropriadas a esses costumes e necessidades. A caridade, porém,
desconhece latitudes e não distingue a cor dos homens. Quando, por toda parte, a lei de Deus
servir de base à lei humana, os povos praticarão entre si a caridade, como os indivíduos.
Então, viverão felizes e em paz, porque nenhum cuidará de causar dano ao se u vizinho, nem
de viver a expensas dele.”

A Humanidade progride, por meio dos indivíduos que pouco a pouco se melhoram e instruem.
Quando estes preponderam pelo número, tomam a dianteira e arrastam os outros. De tempos
a tempos, surgem no seio dela homen s de gênio que lhe dão um impulso; vêm depois, como
instrumentos de Deus, os que têm autoridade e, nalguns anos fazem -na adiantar-se de muitos
séculos. O progresso dos povos também realça a justiça da reencarnação. Louváveis esforços
empregam os homens de bem para conseguir que uma nação se adiante, moral e
intelectualmente. Transformada, a nação será mais ditosa neste mundo e no outro, concebe -
se. Mas, durante a sua marcha lenta através dos séculos, milhares de indivíduos morrem todos
os dias. Qual a sorte de todos os que sucumbem ao longo do trajeto? Privá -los-á, a sua relativa
inferioridade da felicidade reservada aos que chegam por último? Ou também relativa será a
felicidade que lhes cabe? Não é possível que a justiça divina haja consagrado semelhante
injustiça. Com a pluralidade das existências, é igual para todos o direito à felicidade, porque
ninguém fica privado do progresso. Podendo, os que viveram ao tempo da barbaria, voltar, na
época da civilização, a viver no seio do mesmo povo, ou de outro, é c laro que todos tiram
proveito da marcha ascensional. Outra dificuldade, no entanto, apresenta aqui o sistema da
unicidade das existências. Segundo este sistema, a alma é criada no momento em que nasce o
ser humano. Então, se um homem é mais adiantado do qu e outro, é que Deus criou para ele
uma alma mais adiantada. Por que esse favor? Que merecimento tem esse homem, que não
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viveu mais do que outro, que talvez haja vivido menos, para ser dotado de uma alma superior?
Esta, porém, não é a dificuldade principal.  Se os homens vivessem um milênio, conceber -se-ia
que, nesse período milenar, tivessem tempo de progredir. Mas, diariamente morrem criaturas
em todas as idades; incessantemente se renovam na face do planeta, de tal sorte que todos os
dias aparece uma multidão delas e outra desaparece. Ao cabo de mil anos, já não há naquela
nação vestígio de seus antigos habitantes. Contudo, de bárbara, que era, ela se tornou
policiada. Que foi o que progrediu? Foram os indivíduos outrora bárbaros? Mas, esses
morreram há muito tempo. Teriam sido os recém -chegados? Mas, se suas almas foram criadas
no momento em que eles nasceram, essas almas não existiam na época da barbaria e forçoso
será então admitir-se que os esforços que se despendem para civilizar um povo têm o poder,
não de melhorar almas imperfeitas, porém de fazer que Deus crie almas mais perfeitas.
Comparemos esta teoria do progresso com a que os Espíritos apresentaram. As almas vindas
no tempo da civilização tiveram sua infância, como todas as outras, mas já tinham v ivido antes
e vêm adiantadas por efeito do progresso realizado anteriormente. Vêm atraídas por meio que
lhes é simpático e que se acha em relação com o estado em que atualmente se encontram. De
sorte que, os cuidados dispensados à civilização de um povo nã o têm como conseqüência
fazer que, de futuro, se criem almas mais perfeitas; têm sim, o de atrair as que já progrediram,
quer tenham vivido no seio do povo que se figura, ao tempo da sua barbaria, quer venham de
outra parte. Aqui se nos depara igualmente a  chave do progresso da Humanidade inteira.
Quando todos os povos estiverem no mesmo nível, no tocante ao sentimento do bem, a Terra
será ponto de reunião exclusivamente de bons Espíritos, que viverão fraternalmente unidos. Os
maus, sentindo-se aí repelidos e deslocados, irão procurar, em mundos inferiores, o meio que
lhes convém, até que sejam dignos de volver ao nosso, então transformado. Da teoria vulgar
ainda resulta que os trabalhos de melhoria social só às gerações presentes e futuras
aproveitam, sendo de resultados nulos para as gerações passadas, que cometeram o erro de
vir muito cedo e que ficam sendo o que podem ser, sobrecarregadas com o peso de seus atos
de barbaria. Segundo a doutrina dos Espíritos, os progressos ulteriores aproveitam igualmente
às gerações pretéritas, que voltam a viver em melhores condições e podem assim aperfeiçoar -
se no foco da civilização. (222)

Civilização
790. É um progresso a civilização ou, como o entendem alguns filósofos, uma decadência da
Humanidade?
“Progresso incompleto. O homem não passa subitamente da infância à madureza.”

a) - Será racional condenar-se a civilização?
“Condenai antes os que dela abusam e não a obra de Deus.”

791. Apurar-se-á algum dia a civilização, de modo a fazer que desapareçam os males  que haja
produzido?
“Sim, quando o moral estiver tão desenvolvido quanto a inteligência. O fruto não pode surgir
antes da flor.”

792. Por que não efetua a civilização, imediatamente, todo o bem que poderia produzir?
“Porque os homens ainda não estão apt os nem dispostos a alcançá-lo.”

a) - Não será também porque, criando novas necessidades, suscita paixões novas?
“É, e ainda porque não progridem simultaneamente todas as faculdades do Espírito. Tempo é
preciso para tudo. De uma civilização incompleta não  podeis esperar frutos perfeitos.” (751 -
780)
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780. O progresso moral acompanha sempre o progresso intelectual?
“Decorre deste, mas nem sempre o segue imediatamente.” (192 -365)

a) - Como pode o progresso intelectual engendrar o progresso moral?
“Fazendo compreensíveis o bem e o mal. O homem, desde então, pode escolher. O desenvolvimento do livre -
arbítrio acompanha o da inteligência e aumenta a responsabilidade dos atos.”

b) - Como é, nesse caso, que, muitas vezes, sucede serem os povos mais instruídos os mais pervertidos também?
“O progresso completo constitui o objetivo. Os povos, porém, como os indivíduos, só passo a passo o atingem.
Enquanto não se lhes haja desenvolvido o senso moral, pode mesmo acontecer que se sirvam da inteligência para
a prática do mal. O moral e a inteligência são duas forças que só com o tempo chegam a equilibrar -se.” (365-751)
793. Por que indícios se pode reconhecer uma civilização completa?
“Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. Credes que estais muito adiantados, porque
tendes feito grandes descobertas e obtido maravilhosas invenções; porque vos alojais e vestis
melhor do que os selvagens. Todavia, não tereis verdadeiramente o direito de dizer -vos
civilizados, senão quando de vossa sociedade houverdes banido os vícios qu e a desonram e
quando viverdes como irmãos, praticando a caridade cristã. Até então, sereis apenas povos
esclarecidos, que hão percorrido a primeira fase da civilização.”

A civilização, como todas as coisas, apresenta gradações diversas. Uma civilização incompleta
é um estado transitório, que gera males especiais, desconhecidos do homem no estado
primitivo. Nem por isso, entretanto, constitui menos um progresso natural, necessário, que traz
consigo o remédio para o mal que causa. À medida que a civilizaçã o se aperfeiçoa, faz cessar
alguns dos males que gerou, males que desaparecerão todos com o progresso moral. De duas
nações que tenham chegado ao ápice da escala social, somente pode considerar -se a mais
civilizada, na legítima acepção do termo, aquela ond e exista menos egoísmo, menos cobiça e
menos orgulho; onde os hábitos sejam mais intelectuais e morais do que materiais; onde a
inteligência se puder desenvolver com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa -fé,
benevolência e generosidade recíprocas; o nde menos enraizados se mostrem os preconceitos
de casta e de nascimento, por isso que tais preconceitos são incompatíveis com o verdadeiro
amor do próximo; onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as mesmas, assim para o
último, como para o primei ro; onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde o fraco
encontre sempre amparo contra o forte; onde a vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhor respeitadas; onde exista menor número de desgraçados; enfim, onde todo homem de
boa-vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.

Progresso da legislação humana
794. Poderia a sociedade reger -se unicamente pelas leis naturais, sem o concurso das leis
humanas?
“Poderia, se todos as compreendessem bem. Se os homens as quisessem pratica r, elas
bastariam. A sociedade, porém, tem suas exigências. São -lhe necessárias leis especiais.”

795. Qual a causa da instabilidade das leis humanas?
“Nas épocas de barbaria, são os mais fortes, que fazem as leis e eles as fizeram para si. À
proporção que os homens foram compreendendo melhor a justiça, indispensável se tornou a
modificação delas. Quanto mais se aproximam da vera justiça, tanto menos instáveis são as
leis humanas, isto é, tanto mais estáveis se vão tornando, conforme vão sendo feitas para
todos e se identificam com a lei natural.”

A civilização criou necessidades novas para o homem, necessidades relativas à posição social
que ele ocupe. Tem-se então que regular, por meio de leis humanas, os direitos e deveres
dessa posição. Mas, influenciado pelas suas paixões, ele não raro há criado direitos e deveres
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imaginários, que a lei natural condena e que os povos riscam de seus códigos à medida que
progridem. A lei natural é imutável e a mesma para todos; a lei humana é variável e
progressiva. Na infância das sociedades, só esta pode consagrar o direito do mais forte.

796. No estado atual da sociedade, a severidade das leis penais não constitui uma
necessidade?
“Uma sociedade depravada certamente precisa de leis severas. Infelizmente, essas leis mais
se destinam a punir o mal depois de feito, do que a lhe secar a fonte. Só a educação poderá
reformar os homens, que, então, não precisarão mais de leis tão rigorosas.”

797. Como poderá o homem ser levado a reformar suas leis?
“Isso ocorre naturalmente, pela força mesma das coisas e da influência das pessoas que o
guiam na senda do progresso. Muitas já ele reformou e muitas outras reformará. Espera!”

Influência do Espiritismo no progresso
798. O Espiritismo se tornará crença comum, ou ficará sen do partilhado, como crença, apenas
por algumas pessoas?
“Certamente que se tornará crença geral e marcará nova era na história da humanidade,
porque está na Natureza e chegou o tempo em que ocupará lugar entre os conhecimentos
humanos. Terá, no entanto, que sustentar grandes lutas, mais contra o interesse, do que contra
a convicção, porquanto não há como dissimular a existência de pessoas interessadas em
combatê-lo, umas por amor-próprio, outras por causas inteiramente materiais. Porém, como
virão a ficar insulados, seus contraditores se sentirão forçados a pensar como os demais, sob
pena de se tornarem ridículos.”

As idéias só com o tempo se transformam; nunca de súbito. De geração em geração, elas se
enfraquecem e acabam por desaparecer, paulatinamente, com os que as professavam, os
quais vêm a ser substituídos por outros indivíduos imbuídos de novos princípios, como sucede
com as idéias políticas. Vede o paganismo. Não há hoje mais quem professe as idéias
religiosas dos tempos pagãos. Todavia, muitos séc ulos após o advento do Cristianismo, delas
ainda restavam vestígios, que somente a completa renovação das raças conseguiu apagar.
Assim será com o Espiritismo. Ele progride muito; mas, durante duas ou três gerações, ainda
haverá um fermento de incredulidad e, que unicamente o tempo aniquilará. Sua marcha, porém,
será mais célere que a do Cristianismo, porque o próprio Cristianismo é quem lhe abre o
caminho e serve de apoio. O Cristianismo tinha que destruir; o Espiritismo só tem que edificar.

799. De que maneira pode o Espiritismo contribuir para o progresso?
“Destruindo o materialismo, que é uma das chagas da sociedade, ele faz que os homens
compreendam onde se encontram seus verdadeiros interesses. Deixando a vida futura de estar
velada pela dúvida, o homem perceberá melhor que, por meio do presente, lhe é dado preparar
o seu futuro. Abolindo os prejuízos de seitas, castas e cores, ensina aos homens a grande
solidariedade que os há de unir como irmãos.”

800. Não será de temer que o Espiritismo não consig a triunfar da negligência dos homens e do
seu apego às coisas materiais?
“Conhece bem pouco os homens quem imagine que uma causa qualquer os possa transformar
como que por encanto. As idéias só pouco a pouco se modificam, conforme os indivíduos, e
preciso é que algumas gerações passem, para que se apaguem totalmente os vestígios dos
velhos hábitos. A transformação, pois, somente com o tempo, gradual e progressivamente, se
pode operar. Para cada geração uma parte do véu se dissipa. O Espiritismo vem rasgá -lo de
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alto a baixo. Entretanto, conseguisse ele unicamente corrigir num homem um único defeito que
fosse e já o haveria forçado a dar um passo. Ter -lhe-ia feito, só com isso, grande bem, pois
esse primeiro passo lhe facilitará os outros.”

801. Por que não ensinaram os Espíritos, em todos os tempos, o que ensinam hoje?
“Não ensinais às crianças o que ensinais aos adultos e não dais ao recém -nascido um alimento
que ele não possa digerir. Cada coisa tem seu tempo. Eles ensinaram muitas coisas que os
homens não compreenderam ou adulteraram, mas que podem compreender agora. Com seus
ensinos, embora incompletos, prepararam o terreno para receber a semente que vai frutificar.”

802. Visto que o Espiritismo tem que marcar um progresso da Humanidade, por que não
apressam os Espíritos esse progresso, por meio de manifestações tão generalizadas e
patentes, que a convicção penetre até nos mais incrédulos?
“Desejaríeis milagres; mas Deus os espalha a mancheias diante dos vossos passos e, no
entanto, ainda há homens que o  negam. Conseguiu, porventura, o próprio Cristo convencer os
seus contemporâneos, mediante os prodígios que operou? Não conheceis presentemente
alguns que negam os fatos mais patentes, ocorridos às suas vistas? Não há os que dizem que
não acreditariam, mesmo que vissem? Não; não é por meio de prodígios que Deus quer
encaminhar os homens. Em Sua bondade, Ele lhes deixa o mérito de se convencerem pela
razão.”

RESUMO
A classificação dos Espíritos se baseia no grau de adiantamento deles, nas qualidades qu e já
adquiriram e nas imperfeições de que ainda terão de despojar -se. Esta classificação, aliás,
nada tem de absoluta. Apenas no seu conjunto cada categoria apresenta caráter definido. De
um grau a outro a transição é insensível e, nos limites extremos, os  matizes se apagam.

Qualquer classificação exige método, análise e conhecimento aprofundado do assunto.

ESCALA ESPÍRITA OU DIFERENTES ORDENS DE ESPÍRITOS

1ª ordem
2ª ordem
Bons Espíritos

1a classe Puros Espíritos
2ª  classe Espíritos Superiores
3ª  classe Espíritos Sensatos
4ª  classe Espíritos Sábios
5ª  classe Espíritos Benfazejos

3ª ordem
Espíritos
Imperfeitos

6ª  classe Espíritos batedores e
perturbadores
7ª  classe Espíritos neutros
8ª  classe Espírito pseudo-sábios
9ª  classe Espíritos levianos
10ª  classe Espíritos impuros

O estado natural e a lei natural não são a mesma coisa. O estado natural é o estado primitivo e
a civilização é incompatível com ela, enquanto que a lei natural contribui para o progresso da
Humanidade.

O homem não retrograda, ou melhor, não regride para o estado natural, contudo, o homem
deve progredir sem cessar, pois, Deus assim o quer.

O homem se desenvolve por si mesmo, naturalmente. Mas, nem todos progridem
simultaneamente e do mesmo modo. Dá -se então que os mais adiantados auxiliam o
progresso dos outros, por meio do contato social.
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O progresso intelectual pode engendrar o progresso moral fazendo compreensíveis o bem e o
mal. O homem, assim, pode escolher. O desenvolvimento do livre -arbítrio acompanha o da
inteligência e aumenta a responsabilidade dos atos.

Não é permitido ao homem deter a marcha do progresso, porém, pode entravá -la algumas
vezes.

O progresso da Humanidade é regular e lento, porém, quando um povo não avança bastante
rápido, Deus lhe provoca, de tempos em tempos, um abalo físico ou moral que o transforma.
(LE 783)

Os maiores obstáculos ao progresso  são o orgulho e o egoísmo. Isso, referindo -se ao
progresso moral, porquanto o intelectual se efetua sempre. À primeira vista, parec e mesmo que
o progresso intelectual reduplica a atividade daqueles vícios, desenvolvendo a ambição e o
gosto das riquezas, que, a seu turno, incitam o homem a empreender pesquisas que lhe
esclarecem o Espírito. Assim é que tudo se prende, no mundo moral, c omo no mundo físico, e
que do próprio mal pode nascer o bem. Curta, porém, é a duração desse estado de coisas,
mudará à proporção que o homem compreender melhor que, além da que o gozo dos bens
terrenos proporciona, existe uma felicidade maior e infinitame nte mais duradoura.(785 LE).
(Vide: Egoísmo, cap. XII.)

A civilização, ainda, é um progresso incompleto, não atingiu até hoje o progresso necessário,
pois, o homem não passa subitamente da infância para a maturidade. As faculdades do
Espírito não progridem ao mesmo tempo; é necessário tempo para tudo. A civilização se
depurará, quando a moral estiver tão desenvolvida quanto a inteligência. Reconheceremos o
progresso completo de uma civilização pelo seu desenvolvimento moral.(790, 791, 792 e 793
LE)

A sociedade poderia reger-se unicamente pelas leis naturais, sem o concurso das leis
humanas se todos as compreendessem bem. Se os homens as quisessem praticar, elas
bastariam. A sociedade, porém, tem suas exigências e necessita leis particulares. Uma
sociedade depravada certamente precisa de leis severas. Infelizmente, essas leis mais se
destinam a punir o mal depois de feito, do que a lhe secar a fonte. Só a educação poderá
reformar os homens, que, então, não precisarão mais de leis tão rigorosas.” (794 - 796LE)
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SEDE PERFEITOS
Textos extraídos do livro “O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO ”

Obra codificada por Allan Kardec segundo orientação dos Espíritos Superiores

Caracteres da perfeição

1. Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos  odeiam e orai pelos que vos perseguem e
caluniam. - Porque, se somente amardes os que vos amam que recompensa tereis disso? Não fazem
assim também os publicanos? - Se unicamente saudardes os vossos irmãos, que fazeis com isso
mais do que outros? Não fazem o mesmo os pagãos? - Sede, pois, vós outros, perfeitos, como
perfeito é o vosso Pai celestial.

-
(S. MATEUS, cap. V, vv. 44, 46 a 48.)

2. Pois que Deus possui a perfeição infinita em todas as coisas, esta proposição: "Sede
perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial", tomada ao pé da letra, pressuporia a
possibilidade de atingir-se a perfeição absoluta. Se à criatura fosse dado ser tão perfeita
quanto o Criador, tornar-se-ia ela igual a este, o que é inadmissível. Mas, os homens a quem
Jesus falava não compreenderiam essa nuança, pelo que ele se limitou a lhes apresentar um
modelo e a dizer-lhes que se esforçassem pelo alcançar.

Aquelas palavras, portanto, devem entender -se no sentido da perfeição relativa, a de que a
Humanidade é suscetível e que mais a aproxima da Divindade. Em que consiste essa
perfeição? Jesus o diz: "Em amarmos os nossos inimigos, em fazermos o bem aos que nos
odeiam, em orarmos pelos que nos perseguem."  Mostra ele desse modo que a essência da
perfeição é a caridade na sua mais  ampla acepção, porque implica a prática de todas as outras
virtudes.

Com efeito, se se observam os resultados de todos os vícios e, mesmo, dos simples defeitos,
reconhecer-se-á nenhum haver que não altere mais ou menos o sentimento da caridade,
porque todos têm seu princípio no egoísmo e no orgulho, que lhes são a negação; e isso
porque tudo o que sobreexcita o sentimento da personalidade destrói, ou, pelo menos,
enfraquece os elementos da verdadeira caridade, que são: a benevolência, a indulgência, a
abnegação e o devotamento. Não podendo o amor do próximo, levado até ao amor dos
inimigos, aliar-se a nenhum defeito contrário à caridade, aquele amor é sempre, portanto,
indício de maior ou menor superioridade moral, donde decorre que o grau da perfeição est á na
razão direta da sua extensão. Foi por isso que Jesus, depois de haver dado a seus discípulos
as regras da caridade, no que tem de mais sublime, lhes disse: "Sede perfeitos, como perfeito
é vosso Pai celestial."

O homem de bem
3. O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua
maior pureza. Se ele interroga a consciência sobre seus próprios atos, a si mesmo perguntará
se violou essa lei, se não praticou o mal, se fez todo o bem que podia, se desprezou
voluntariamente alguma ocasião de ser útil, se ninguém tem qualquer queixa dele; enfim, se fez
a outrem tudo o que desejara lhe fizessem.

Deposita fé em Deus, na Sua bondade, na Sua justiça e na Sua sabedoria. Sabe que sem a
Sua permissão nada acontece e se Lhe submete à vontade em todas as coisas.
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Tem fé no futuro, razão por que coloca os bens espirituais acima dos bens temporais.

Sabe que todas as vicissitudes da vida, todas as dores, todas as decepções são provas ou
expiações e as aceita sem murmurar.

Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem pelo bem, sem esperar
paga alguma; retribui o mal com o bem, toma a defesa do fraco contra o forte, e sacrifica
sempre seus interesses à justiça.

Encontra satisfação nos benefícios que  espalha, nos serviços que presta, no fazer ditosos os
outros, nas lágrimas que enxuga, nas consolações que prodigaliza aos aflitos. Seu primeiro
impulso é para pensar nos outros, antes de pensar em si, é para cuidar dos interesses dos
outros antes do seu próprio interesse. O egoísta, ao contrário, calcula os proventos e as perdas
decorrentes de toda ação generosa.

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem
de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus.

Respeita nos outros todas as convicções sinceras e não lança anátema aos que como ele não
pensam.

Em todas as circunstâncias, toma por guia a caridade, tendo como certo que aquele que
prejudica a outrem com palavras malévolas, que fere com o seu orgu lho e o seu desprezo a
suscetibilidade de alguém, que não recua à idéia de causar um sofrimento, uma contrariedade,
ainda que ligeira, quando a pode evitar, falta ao dever de amar o próximo e não merece a
demência do Senhor.

Não alimenta ódio, nem rancor, nem desejo de vingança; a exemplo de Jesus, perdoa e
esquece as ofensas e só dos benefícios se lembra, por saber que perdoado lhe será conforme
houver perdoado.

É indulgente para as fraquezas alheias, porque sabe que também necessita de indulgência e
tem presente esta sentença do Cristo: "Atire-lhe a primeira pedra aquele que se achar sem
pecado."

Nunca se compraz em rebuscar os defeitos alheios, nem, ainda, em evidenciá -los. Se a isso se
vê obrigado, procura sempre o bem que possa atenuar o mal.

Estuda suas próprias imperfeições e trabalha incessantemente em combatê -las. Todos os
esforços emprega para poder dizer, no dia seguinte, que alguma coisa traz em si de melhor do
que na véspera.

Não procura dar valor ao seu espírito, nem aos seus talen tos, a expensas de outrem; aproveita,
ao revés, todas as ocasiões para fazer ressaltar o que seja proveitoso aos outros.

Não se envaidece da sua riqueza, nem de suas vantagens pessoais, por saber que tudo o que
lhe foi dado pode ser-lhe tirado.

Usa, mas não abusa dos bens que lhe são concedidos, porque sabe que é um depósito de que
terá de prestar contas e que o mais prejudicial emprego que lhe pode dar é o de aplicá -lo à
satisfação de suas paixões.
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Se a ordem social colocou sob o seu mando outros homens, trata-os com bondade e
benevolência, porque são seus iguais perante Deus; usa da sua autoridade para lhes levantar
o moral e não para os esmagar com o seu orgulho. Evita tudo quanto lhes possa tornar mais
penosa a posição subalterna em que se encon tram.

O subordinado, de sua parte, compreende os deveres da posição que ocupa e se empenha em
cumpri-los conscienciosamente. (Cap. XVII, n o 9.)

Finalmente, o homem de bem respeita todos os direitos que aos seus semelhantes dão as leis
da Natureza, como quer que sejam respeitados os seus.

Não ficam assim enumeradas todas as qualidades que distinguem o homem de bem; mas,
aquele que se esforce por possuir as que acabamos de mencionar, no caminho se acha que a
todas as demais conduz.

Os bons espíritas
4. Bem compreendido, mas sobretudo bem sentido, o Espiritismo leva aos resultados acima
expostos, que caracterizam o verdadeiro espírita, como o cristão verdadeiro, pois que um o
mesmo é que outro. O Espiritismo não institui nenhuma nova moral; apena s facilita aos
homens a inteligência e a prática da do Cristo, facultando fé inabalável e esclarecida aos que
duvidam ou vacilam.

Muitos, entretanto, dos que acreditam nos fatos das manifestações não lhes apreendem as
conseqüências, nem o alcance moral,  ou, se os apreendem, não os aplicam a si mesmos. A
que atribuir isso? A alguma falta de clareza da Doutrina? Não, pois que ela não contém
alegorias nem figuras que possam dar lugar a falsas interpretações. A clareza e da sua
essência mesma e é donde lhe v em toda a força, porque a faz ir direito à inteligência. Nada
tem de misteriosa e seus iniciados não se acham de posse de qualquer segredo, oculto ao
vulgo.

Será então necessária, para compreendê -la, uma inteligência fora do comum? Não, tanto que
há homens de notória capacidade que não a compreendem, ao passo que inteligências
vulgares, moços mesmo, apenas saídos da adolescência, lhes apreendem, com admirável
precisão, os mais delicados matizes. Provém isso de que a parte por assim dizer material da
ciência somente requer olhos que observem, enquanto a parte essencial exige um certo grau
de sensibilidade, a que se pode chamar maturidade do senso moral, maturidade que
independe da idade e do grau de instrução, porque é peculiar ao desenvolvimento, em senti do
especial, do Espírito encamado.

Nalguns, ainda muito tenazes são os laços da matéria para permitirem que o Espírito se
desprenda das coisas da Terra; a névoa que os envolve tira -lhes a visão do infinito, donde
resulta não romperem facilmente com os s eus pendores nem com seus hábitos, não
percebendo haja qualquer coisa melhor do que aquilo de que são dotados. Têm a crença nos
Espíritos como um simples fato, mas que nada ou bem pouco lhes modifica as tendências
instintivas. Numa palavra: não divisam mai s do que um raio de luz, insuficiente a guiá -los e a
lhes facultar uma vigorosa aspiração, capaz de lhes sobrepujar as inclinações. Atêm -se mais
aos fenômenos do que a moral, que se lhes afigura cediça e monótona. Pedem aos Espíritos
que incessantemente os iniciem em novos mistérios, sem procurar saber se já se tornaram
dignos de penetrar Os arcanos do Criador. Esses são os espíritas imperfeitos, alguns dos quais
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ficam a meio caminho ou se afastam de seus irmãos em crença, porque recuam ante a
obrigação de se reformarem, ou então guardam as suas simpatias para os que lhes
compartilham das fraquezas ou das prevenções. Contudo, a aceitação do princípio da doutrina
é um primeiro passo que lhes tornará mais fácil o segundo, noutra existência.

Aquele que pode ser, com razão, qualificado de espírita verdadeiro e sincero, se acha em grau
superior de adiantamento moral. O Espírito, que nele domina de modo mais completo a
matéria, dá-lhe uma percepção mais clara do futuro; os princípios da Doutrina lhe fazem vibrar
fibras que nos outros se conservam inertes. Em suma: é tocado no coração, pelo que
inabalável se lhe torna a fé. Um é qual músico que alguns acordes bastam para comover, ao
passo que outro apenas ouve sons. Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua
transformação moral e pelos esforços que emprega para domar suas inclinações más.
Enquanto um se contenta com o seu horizonte limitado, outro, que apreende alguma coisa de
melhor, se esforça por desligar -se dele e sempre o consegue, se tem firme a vontade.

Parábola do semeador
5. Naquele mesmo dia, tendo saído de casa, Jesus sentou -se à borda do mar; – em torno dele logo
reuniu-se grande multidão de gente; pelo que entrou numa barca, onde sentou -se, permanecendo na
margem todo o povo. – Disse então muitas coisas por parábolas, falando-lhes assim:

-
Aquele que semeia saiu a semear; – e, semeando, uma parte da semente caiu ao longo do caminho
e os pássaros do céu vieram e a comeram. – Outra parte caiu em lugares pedregosos onde não havia
muita terra; as sementes logo brotaram, porque carecia de profundidade a terra onde haviam caído. –
Mas, levantando-se, o sol as queimou e, como não tinham raízes, secaram. – Outra parte caiu entre
espinheiros e estes, crescendo, as abafaram. Outra, finalmente, caiu em terra bo a e produziu frutos,
dando algumas sementes cem por um, outras sessenta e outras trinta. – Ouça quem tem ouvidos de
ouvir.

(S. MATEUS, cap. XIII, vv. 1 a 9.)

Escutai, pois, vós outros a parábola do semeador. – Quem quer que escuta a palavra do reino e n ão
lhe dá atenção, vem o espírito maligno e tira o que lhe fora semeado no coração. Esse é o que
recebeu a semente ao longo do caminho. – Aquele que recebe a semente em meio das pedras é o
que escuta a palavra e que a recebe com alegria no primeiro momento . – Mas, não tendo nele raízes,
dura apenas algum tempo. Em sobrevindo reveses e perseguições por causa da palavra, tira ele daí
motivo de escândalo e de queda. – Aquele que recebe a semente entre espinheiros é o que ouve a
palavra; mas, em quem, logo, os cuidados deste século e a ilusão das riquezas abafam aquela
palavra e a tornam infrutífera. – Aquele, porém, que recebe a semente em boa terra é o que escuta a
palavra, que lhe presta atenção e em quem ela produz frutos, dando cem ou sessenta, ou trinta po r
um.

-
(S. MATEUS, cap. XIII. vv. 18 a 23.)

6. A parábola do semeador exprime perfeitamente os matizes existentes na maneira de serem
utilizados os ensinos do Evangelho. Quantas pessoas há, com efeito, para as quais não passa
ele de letra morta e que, como a semente caída sobre pedregulhos, nenhum fruto dá!

Não menos justa aplicação encontra ela nas diferentes categorias espíritas. Não se acham
simbolizados nela os que apenas atentam nos fenômenos materiais e nenhuma conseqüência
tiram deles, porque neles mais não vêem do que fatos curiosos? Os que apenas se preocupam
com o lado brilhante das comunicações dos Espíritos, pelas quais só se interessam quando
lhes satisfazem à imaginação, e que, depois de as terem ouvido, se conservam tão frios e
indiferentes quanto eram? Os que reconhecem muito bons os conselhos e os admiram, mas
para serem aplicados aos outros e não a si próprios? Aqueles, finalmente, para os quais essas
instruções são como a semente que cai em terra boa e dá frutos?
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INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS

O dever
7. O dever é a obrigação moral da criatura para consigo mesma, primeiro, e, em seguida, para
com os outros. O dever é a lei da vida. Com ele deparamos nas mais ínfimas particularidades,
como nos atos mais elevados. Quero aqui falar apena s do dever moral e não do dever que as
profissões impõem.

Na ordem dos sentimentos, o dever é muito difícil de cumprir -se, por se achar em antagonismo
com as atrações do interesse e do coração. Não têm testemunhas as suas vitórias e não estão
sujeitas à repressão suas derrotas. O dever íntimo do homem fica entregue ao seu livre -
arbítrio. O aguilhão da consciência, guardião da probidade interior, o adverte e sustenta; mas,
muitas vezes, mostra-se impotente diante dos sofismas da paixão. Fielmente observad o, o
dever do coração eleva o homem; como determiná -lo, porém, com exatidão? Onde começa
ele? onde termina? O dever principia, para cada um de vós, exatamente no ponto em que
ameaçais a felicidade ou a tranqüilidade do vosso próximo; acaba no limite que nã o desejais
ninguém transponha com relação a vós.

Deus criou todos os homens iguais para a dor. Pequenos ou grandes, ignorantes ou instruídos,
sofrem todos pelas mesmas causas, a fim de que cada um julgue em sã consciência o mal que
pode fazer. Com relação ao bem, infinitamente vário nas suas expressões, não é o mesmo o
critério. A igualdade em face da dor é uma sublime providência de Deus, que quer que todos os
seus filhos, instruídos pela experiência comum, não pratiquem o mal, alegando ignorância de
seus efeitos.

O dever é o resumo prático de todas as especulações morais; é uma bravura da alma que
enfrenta as angústias da luta; é austero e brando; pronto a dobrar -se às mais diversas
complicações, conserva-se inflexível diante das suas tentações. O ho mem que cumpre o seu
dever ama a Deus mais do que as criaturas e ama as criaturas mais do que a si mesmo. E a
um tempo juiz e escravo em causa própria.

O dever é o mais belo laurel da razão; descende desta como de sua mãe o filho. O homem tem
de amar o dever, não porque preserve de males a vida, males aos quais a Humanidade não
pode subtrair-se, mas porque confere à alma o vigor necessário ao seu desenvolvimento.

O dever cresce e irradia sob mais elevada forma, em cada um dos estágios superiores da
Humanidade. Jamais cessa a obrigação moral da criatura para com Deus. Tem esta de refletir
as virtudes do Eterno, que não aceita esboços imperfeitos, porque quer que a beleza da sua
obra resplandeça a seus próprios olhos.

Lázaro. (Paris, 1863.)

A virtude
8. A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de todas as qualidades essenciais que constituem
o homem de bem. Ser bom, caritativo, laborioso, sóbrio, modesto, são qualidades do homem
virtuoso. Infelizmente, quase sempre as acompanham pequenas enfermi dades morais que as
desornam e atenuam. Não é virtuoso aquele que faz ostentação da sua virtude, pois que lhe
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falta a qualidade principal: a modéstia, e tem o vício que mais se lhe opõe: o orgulho. A virtude,
verdadeiramente digna desse nome, não gosta de estadear-se. Adivinham-na; ela, porém, se
oculta na obscuridade e foge à admiração das massas. S. Vicente de Paulo era virtuoso; eram
virtuosos o digno cura d'Ars e muitos outros quase desconhecidos do mundo, mas conhecidos
de Deus. Todos esses homens de b em ignoravam que fossem virtuosos; deixavam -se ir ao
sabor de suas santas inspirações e praticavam o bem com desinteresse completo e inteiro
esquecimento de si mesmos.

À virtude assim compreendida e praticada é que vos convido, meus filhos; a essa virtu de
verdadeiramente cristã e verdadeiramente espírita é que vos concito a consagrar -vos. Afastai,
porém, de vossos corações tudo o que seja orgulho, vaidade, amor -próprio, que sempre
desadornam as mais belas qualidades. Não imiteis o homem que se apresenta como modelo e
trombeteia, ele próprio, suas qualidades a todos os ouvidos complacentes. A virtude que assim
se ostenta esconde muitas vezes uma imensidade de pequenas torpezas e de odiosas
covardias.

Em princípio, o homem que se exalça, que ergue uma es tátua à sua própria virtude, anula, por
esse simples fato, todo mérito real que possa ter. Entretanto, que direi daquele cujo único valor
consiste em parecer o que não é? Admito de boamente que o homem que pratica o bem
experimenta uma satisfação íntima em  seu coração; mas, desde que tal satisfação se
exteriorize, para colher elogios, degenera em amor -próprio.

O vós todos a quem a fé espírita aqueceu com seus raios, e que sabeis quão longe da
perfeição está o homem, jamais esbarreis em semelhante escolho . A virtude é uma graça que
desejo a todos os espíritas sinceros. Contudo, dir -lhes-ei: Mais vale pouca virtude com
modéstia, do que muita com orgulho. Pelo orgulho é que as humanidades sucessivamente se
hão perdido; pela humildade é que um dia elas se hão  de redimir.

François-Nicolas-Madeleine. (Paris, 1863.)

Os superiores e os inferiores
9. A autoridade, tanto quanto a riqueza, é uma delegação de que terá de prestar contas aquele
que se ache dela investido. Não julgueis que lhe seja ela conferida  para lhe proporcionar o vão
prazer de mandar; nem, conforme o supõe a maioria dos potentados da Terra, como um direito,
uma propriedade. Deus, aliás, lhes prova constantemente que não é nem uma nem outra coisa,
pois que deles a retira quando lhe apraz. Se  fosse um privilégio inerente às suas
personalidades, seria inalienável. A ninguém cabe dizer que uma coisa lhe pertence, quando
lhe pode ser tirada sem seu consentimento. Deus confere a autoridade a título de missão, ou
de prova, quando o entende, e a ret ira quando julga conveniente.

Quem quer que seja depositário de autoridade, seja qual for a sua extensão, desde a do
senhor sobre o seu servo, até a do soberano sobre o seu povo, não deve olvidar que tem
almas a seu cargo; que responderá pela boa ou má diretriz que dê aos seus subordinados e
que sobre ele recairão as faltas que estes cometam, os vícios a que sejam arrastados em
conseqüência dessa diretriz ou dos maus exemplos, do mesmo modo que colherá os frutos da
solicitude que empregar para os conduzi r ao bem. Todo homem tem na Terra uma missão,
grande ou pequena; qualquer que ela seja, sempre lhe é dada para o bem; falseá -la em seu
princípio é, pois, falir ao seu desempenho.
Assim como pergunta ao rico: "Que fizeste da riqueza que nas tuas mãos dever a ser um
manancial a espalhar a fecundidade ao teu derredor" , também Deus inquirirá daquele que
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disponha de alguma autoridade: "Que uso fizeste dessa autoridade? Que males evitaste? Que
progresso facultaste? Se te dei subordinados, não foi para que os fize sses escravos da tua
vontade, nem instrumentos dóceis aos teus caprichos ou à tua cupidez; fiz -te forte e confiei-te
os que eram fracos, para que os amparasses e ajudasses a subir ao meu seio."

O superior, que se ache compenetrado das palavras do Cristo , a nenhum despreza dos que lhe
estejam submetidos, porque sabe que as distinções sociais não prevalecem às vistas de Deus.
Ensina-lhe o Espiritismo que, se eles hoje lhe obedecem, talvez já lhe tenham dado ordens, ou
poderão dar-lhas mais tarde, e que ele  então será tratado conforme os haja tratado, quando
sobre eles exercia autoridade.

Mas, se o superior tem deveres a cumprir, o inferior, de seu lado, também os tem e não menos
sagrados. Se for espírita, sua consciência ainda mais imperiosamente lhe dir á que não pode
considerar-se dispensado de cumpri -los, nem mesmo quando o seu chefe deixe de dar
cumprimento aos que lhe correm, porquanto sabe muito bem não ser lícito retribuir o mal com o
mal e que as faltas de uns não justificam as de outrem. Se a sua posição lhe acarreta
sofrimentos, reconhecerá que sem dúvida os mereceu, porque, provavelmente, abusou outrora
da autoridade que tinha, cabendo -lhe, portanto, experimentar a seu turno o que fizera
sofressem os outros. Se se vê forçado a suportar essa posiç ão, por não encontrar outra
melhor, o Espiritismo lhe ensina a resignar -se, como constituindo isso uma prova para a sua
humildade, necessária ao seu adiantamento. Sua crença lhe orienta a conduta e o induz a
proceder como quereria que seus subordinados pro cedessem para com ele, caso fosse o
chefe. Por isso mesmo, mais escrupuloso se mostra no cumprimento de suas obrigações, pois
compreende que toda negligência no trabalho que lhe está determinado redunda em prejuízo
para aquele que o remunera e a quem deve ele o seu tempo e os seus esforços. Numa
palavra: solicita-o o sentimento do dever, oriundo da sua fé, e a certeza de que todo
afastamento do caminho reto implica uma dívida que, cedo ou tarde, terá de pagar.

François-Nicolas-Madeleine, Cardeal Morlot. (Paris, 1863.)

O homem no mundo
10. Um sentimento de piedade deve sempre animar o coração dos que se reúnem sob as
vistas do Senhor e imploram a assistência dos bons Espíritos. Purificai, pois, os vossos
corações; não consintais que neles demore qual quer pensamento mundano ou fútil. Elevai o
vosso espírito àqueles por quem chamais, a fim de que, encontrando em vós as necessárias
disposições, possam lançar em profusão a semente que é preciso germine em vossas almas e
dê frutos de caridade e justiça.

Não julgueis, todavia, que, exortando -vos incessantemente à prece e à evocação mental,
pretendamos vivais uma vida mística, que vos conserve fora das leis da sociedade onde estais
condenados a viver. Não; vivei com os homens da vossa época, como devem viv er os homens.
Sacrificai às necessidades, mesmo às frivolidades do dia, mas sacrificai com um sentimento de
pureza que as possa santificar.

Sois chamados a estar em contato com espíritos de naturezas diferentes, de caracteres
opostos: não choqueis a nenhum daqueles com quem estiverdes. Sede joviais, sede ditosos,
mas seja a vossa jovialidade a que provém de uma consciência limpa, seja a vossa ventura a
do herdeiro do Céu que conta os dias que faltam para entrar na posse da sua herança.
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Não consiste a virtude em assumirdes severo e lúgubre aspecto, em repelirdes os prazeres
que as vossas condições humanas vos permitem. Basta reporteis todos os atos da vossa vida
ao Criador que vo-la deu; basta que, quando começardes ou acabardes uma obra, eleveis o
pensamento a esse Criador e lhe peçais, num arroubo d`alma, ou a sua proteção para que
obtenhais êxito, ou a sua bênção para ela, se a concluístes. Em tudo o que fizerdes, remontai à
Fonte de todas as coisas, para que nenhuma de vossas ações deixe de ser purif icada e
santificada pela lembrança de Deus.

A perfeição está toda, como disse o Cristo, na prática da caridade absoluta; mas, os deveres
da caridade alcançam todas as posições sociais, desde o menor até o maior. Nenhuma
caridade teria a praticar o homem  que vivesse insulado. Unicamente no contato com os seus
semelhantes, nas lutas mais árduas é que ele encontra ensejo de praticá -la. Aquele, pois, que
se isola priva-se voluntariamente do mais poderoso meio de aperfeiçoar -se; não tendo de
pensar senão em si, sua vida é a de um egoísta. (Capítulo V, n o 26.)

Não imagineis, portanto, que, para viverdes em comunicação constante conosco, para viverdes
sob as vistas do Senhor, seja preciso vos cilicieis e cubrais de cinzas. Não, não, ainda uma vez
vos dizemos. Ditosos sede, segundo as necessidades da Humanidade; mas, que jamais na
vossa felicidade entre um pensamento ou um ato que o possa ofender, ou fazer se vele o
semblante dos que vos amam e dirigem. Deus é amor, e aqueles que amam santamente ele os
abençoa.

Um Espírito Protetor. (Bordéus, 1863.)

Cuidar do corpo e do espírito
11. Consistirá na maceração do corpo a perfeição moral? Para resolver essa questão, apoiar -
me-ei em princípios elementares e começarei por demonstrar a necessidade de cuidar -se do
corpo que, segundo as alternativas de saúde e de enfermidade, influi de maneira muito
importante sobre a alma, que cumpre se considere cativa da carne. Para que essa prisioneira
viva, se expanda e chegue mesmo a conceber as ilusões da liberdade, tem o c orpo de estar
são, disposto, forte. Façamos uma comparação: Eis se acham ambos em perfeito estado; que
devem fazer para manter o equilíbrio entre as suas aptidões e as suas necessidades tão
diferentes? Inevitável parece a luta entre os dois e difícil achar -se o segredo de como
chegarem a equilíbrio.

Dois sistemas se defrontam: o dos ascetas, que tem por base o aniquilamento do corpo, e o
dos materialistas, que se baseia no rebaixamento da alma. Duas violências quase tão
insensatas uma quanto a outra. Ao lado desses dois grandes partidos, formiga a numerosa
tribo dos indiferentes que, sem convicção e sem paixão, são mornos no amar e econômicos no
gozar. Onde, então, a sabedoria? Onde, então, a ciência de viver? Em parte alguma; e o
grande problema ficaria sem solução, se o Espiritismo não viesse em auxílio dos
pesquisadores, demonstrando-lhes as relações que existem entre o corpo e a alma e dizendo -
lhes que, por se acharem em dependência mútua, importa cuidar de ambos. Amai, pois, a
vossa alma, porém, cuidai igualmente do vosso corpo, instrumento daquela. Desatender as
necessidades que a própria Natureza indica, é desatender a lei de Deus. Não castigueis o
corpo pelas faltas que o vosso livre -arbítrio o induziu a cometer e pelas quais é ele tão
responsável quanto o cavalo mal dirigido, pelos acidentes que causa. Sereis, porventura, mais
perfeitos se, martirizando o corpo, não vos tornardes menos egoístas, nem menos orgulhosos
e mais caritativos para com o vosso próximo? Não, a perfeição não está nisso: está t oda nas
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reformas por que fizerdes passar o vosso Espírito. Dobrai -o, submetei-o, humilhai-o, mortificai-
o: esse o meio de o tornardes dócil à vontade de Deus e o único de alcançardes a perfeição.

Jorge, Espírito Protetor. (Paris, l863.)
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CVDEE - Centro Virtual de Divulgacao e Estudo do Espiritismo - Lista Estudo-L
EESE011 - Cap. XVII, itens 1 e 2

Tema: Caracteres da perfeição
A - Objetivo do Estudo:
Identificarmos os caracteres da perfeição  a que a humanidade é capaz de atingir, bem como
conhecer e praticar os meios que a ela conduzem.

B - Síntese do Tema:
Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos perseguem e
caluniam. Porque, se somente amardes os que vos amam que recompensa tereis disso? Não
fazem assim os publicanos? Se unicamente saudardes os vossos irmãos, que fazeis com isso
mais do que outros? Não fazem o mesmo os pagãos?
Sede, pois, vos outros, perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial.

Deus possui a perfeição infinita em todas as coisas. Se à c riatura fosse dado ser tão perfeita
quanto o Criador, tornar-se-ia ela igual a este, o que é inadmissível. Mas, os homens a quem
Jesus falava não compreenderiam essa nuança, pelo que ele se limitou a lhes apresentar um
modelo e a dizer-lhes que se esforçassem pelo alcançar.

Tais palavras,  devem entender-se no sentido da perfeição relativa, a de que a Humanidade é
suscetível e que mais a aproxima da Divindade.

Em que consiste essa perfeição? Jesus o diz: "Em amarmos os nossos inimigos, em fazermos
o bem aos que nos odeiam, em orarmos pelos que nos perseguem. "Mostra que a essência da
perfeição é a caridade na mais ampla acepção, porque implica a pratica de todas as outras
virtudes.

Não podendo o amor do próximo, levado ate' ao amor dos inimigos, aliar -se a nenhum defeito
contrario à caridade, aquele amor é sempre, portanto, indicio de maior ou menor superioridade
moral, donde decorre que o grau da perfeição está na razão direta da sua extensão.

A pratica da caridade, em sua mais ampla acepção, constitui o único caminho para a conquista
da perfeição. Manifesta-se no amor ao próximo extensivo aos nossos inimigos; no fazer o bem
aos que nos odeiam; e no orar pelos que nos perseguem e caluniam.

C – Perguntas e respostas

Obs.: As respostas aqui divulgadas são para fins de comparação. Não temos o pretensão de divulgar a última
palavra para as questões, haja vista haver algumas de ordem subjetiva.

1 - Por que a busca da perfeição relativa implica amarmos, inclusive, nos sos inimigos e
fazermos o bem aos que nos odeiam, perseguem ou caluniam?
Porque a perfeição só é atingida quando o coração se vê despojado de toda e qualquer macula
de rancor, ódio e ressentimento para com o semelhante.
"Amai os vossos inimigos; fazei o be m aos que vos odeiam e orai pelos que vos
perseguem e caluniam. "

2 - Que importância tem o nosso inimigo no tocante ao nosso aperfeiçoamento?
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O nosso inimigo e' colocado, por Deus, ao nosso lado, a fim de que sejamos advertidos com
mais franqueza do que faria um amigo, porquanto aquele nenhum interesse tem em mascarar
a verdade.
O inimigo, aparente obstáculo da nossa caminhada, é, na verdade, instrumento de nosso
aperfeiçoamento.

3 - Qual a vantagem de só amarmos a quem nos ama?
Nenhuma, pois fazer assim é um simples dever de gratidão.
"Porque, se somente amardes os que vos amam, que recompensa tereis disso?"
Os criminosos e malfeitores também amam aqueles que lhes são caros.

4 - Em que consiste a perfeição a que a humanidade é capaz de atingir e que mais a aproxima
da Divindade?
Na pratica do mandamento de Jesus, que nos ensina a "...amarmos os nossos inimigos,
fazermos o bem aos que nos odeiam, e orarmos pelos que nos perseguem."
"... a essência da perfeição é a caridade na sua mais ampla acepção, po rque implica a
pratica de todas as outras virtudes."

5 - Todos seremos, um dia, perfeitos?
Sem dúvida. Temos em nos o germe de todas as virtudes, que se desenvolverão em função de
nosso livre arbítrio.
"Todos os vícios tem seu principio no egoísmo e no o rgulho, que são a negação da
caridade."

6 - Que regra nos concede Deus para, mais rapidamente, conquistarmos a perfeição?
O Evangelho de Jesus, em sua simplicidade, sem os aparatos perecíveis da falsa
intelectualidade. Encerra o Evangelho as leis morais da vida, cuja carência de conhecimento e
aplicação é o problema prioritário da humanidade.
"... os elementos da verdadeira caridade são: a benevolência, a indulgencia, a abnegação
e o devotamento."


